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Cecldit corona upi tis nojlri: nobis , qula peccavi- 

mus. 1 hren. 5. 

P| Aó fey como dar principio a efta 

| fúnebre oraçaó. He a caula de nof- 

la dor caó vehemente , he taó lafti- 

Hjf mofa a matéria deíh acçaó , que 

para fallar nefte dia com alguma 

propriedade, o melhor meyo fora naó bailar; 

e para dar principio com algum acerto a efta 

oracaó, o melhor acerto fora naó lhe dar prin- 

cipio. Para explicar de algum modo a grande 

força de nofl o fentimento , devera eu hoje pre- 

gado a efta coluna, como eftatua immovel, e 

de fentido como iníenfivel, cruzados os bra- 

ços, fuípenlos os difcurlos, muda a lingua, em- 

bargada a voz, entre as evidencias dador , e 

duvidas da caula , como attonito, e aflombra- 

do , encarecer nolía pena com o melmo lllen- 

cio, e declamar nefte dia com amefma lufpen- 

faó. Só eíTe erigido tumulo, efle funefto appa- 

rato, eíTe trifte maufoleo, que entre o kuâo, e o 

A 2 íilen- 
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<iíilencio , abrazandofe em incêndios, e derre- 

tendo-fe em lagrimas, fignifica mudamente a 

grandeza defta dor: íó eííe cumulo poderá per- 

orar dignamente na laftima defta acçaó; por- 

que o aílumpto defte dia naó he matéria para o 

dilcurlo, íe naõ íó para o íilencio, e paliando 

do íilencio, ío íe poderá fiar do pranto ; porque 

eíle laftimoio aíi umpto melhor ie explica com 

as lagrimas, que com as vozes: antes ló íe po- 

de explicar com lagrimas; porque ío as lagri- 

mas,com que ie chora,laó as eloquencias, com 

que (e explica. 

Nas exequias daquelle grande ConfeíTor 

de Chrifto, o Protomartyr Santo Eftevaô , naó 

faz o Texto mençaó de que le dicelle palavra 

alguma; íò explica o muyto que íe chorava: 
Aaor. s. CuraVerunt autem Stepbanmi Yiri timoratl, fe- 

certint planftum magnttm fuper cum. Pois porque íe 

naó falia nas exequias de S. Eftevaó ? Acabar a 

vida hum varaõ taó fanto , e taò zelofo do fer- 

vido do Senhor era hum a matéria taó digna de 

fentimento, que fora injuria da dor o chegar- 

fe a dizer , e íó lagrimas podcraóler interpre- 

tes de tanta dor. Que muyto logo que naquel- 

las exequias nada fe diceíte ? Que muyto que 

tanto fe choraíTe ? Naquellas exequias de Santo 



do Uluftriffimo Blfpo D. EfleVao dos Santos. $ 

Eftevaó havia mtiyro cjue dizer, e havia muyto 

c]ue fentir : havia muyto que dizer em louvor 

de íua vida, e havia muyto que fentir na ma- 

goa de fua morte. A vida como taó ajuftada 

pedia que le louvaífe; a morte como taó lafti- 

mofa pedia que fe fentiííe. Mas como a mef- 

ma lantidade da vida apurava muyto mais a 

magoa da morte , o lentimento da morte em- 

mudeceo os louvores da vida. Por iíl o naquel- 

las exequias nada fe dizia; por iíío alli fomente 

fe chorava: Et fccerunt planSlum tnagmm fuper 

eum Suppofto pois que nas exequias de hum S. 

Eftevaó le (uípendéraó as vozes, efomente fe 

foltáraó as lagrimas, razaó parece fora , que 

aquelles,a quem naó fomente o nome, mas ain- 

da as accoens fizeraó taó parecidos, nofla dor 

os fizeííe na magoa também femelhantes,e que 

com o mcimo lilencio, e pranto fe celebraílem 

as exequias do Uluftriffimo, e Reverendifiimo 

Senhor D. Eftevaó dos Santos de fempre fau- 

dofa memoria , digniífimo Prelado defte efta- 

do do Bralll. Bem verdade he , que os gran- 

des merecimentos de fua religiofa vida pediaò 

que em leu louvor fe empenhaííe agora toda a 

eloquencia , e que em taó glorioío alfumpto fe 

apurafíe toda a diferirão porém a laítima de 

fua 
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ília morte impede os louvores defuavida. E 

como a dor deiordenao juízo , como o lenti- 

menco atropella o ditcurío, e a pena embaraça 

a voz , naõ era hoje dia, em que le houvefíe de 

fallar , porque iiedia lómente de emmudecer : 

ío as lagrimas deverão íeraRhetorica deite dia, 

e io o coraçaó diftilado pelos olhos podia íer o 

eítylo defta acçaó. 

Com tudo,já que he forçofo fallar, fallarey 

fem methodo, e íem difcurfo : o me!mo del- 

concerto de minhas palavras íerá a lingua de 

minha dor, amefrna equivocaçaó de minhas 

vozes fera a voz de meu fentimento ; fo me ex- 

plicarey com me naó faber explicar ; ejóen- 

carecerey a grandeza denoilador, nao acer- 

tando a dizer lua grandeza. As lagrimas ieraò 

os conceytos,os palmos feraó as acçoens, o len- 

timento lerá o aíTumpto, o delconcerto ferá o 

eflrylo , asfufpenfoens feraó os períodos, e os 

íoluços feraó as palavras. Oh que grave, que 

profunda matéria a de nolía dor, onde le rom- 

pe o filencio, fe defcompóem o diícurfo , e 

onde a voz , que menos acerta, he a eloquen- 

ciâ, que melhor fe explica! 
Nas antevelperas da lua morte poz Chriílo 

os olhos na Cidade de Jerulaler», e vendo, que 
dalli 
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dalli a poucos dias ficaria fem o feu divino Pre- 

lado , arrazados os olhos em lagrimas, rompeo L c , 

neítas palavras: J^uia fi MgnoVtJJcs isr tu, O" 4*- 

qiúdem in bac die tua, qua adjacem tibi. Querem 

dizer: Porque fe conhecelles tu, e na verdade 

nefte teu dia as coufas, que para a paz a ti. Ahi 

ha palavras mais defatadas! E que querem di- 

zer eftas palavras ? Quanto á letra nada querem 

dizer; porém quanto fignificaómenos, tanto 

fignificaó mais; porque tanto mais íentido fe 

moftrava o Senhor, quanto fuás palavras faziaò 

menos íentido. Queria o Senhor naquella oc- 

cafiaó explicar a perda, que teria Jeruíalem na 

morte de feu divino Prelado; e como quem en- 

tendia,que taó lamétavel perda íenaó havia de 

explicar táto com as vozes, como com as lagri- 

mas, começou amargamente a chorar a deígra- 

ça de Jeruíalem : Videm ciYitatem, fleyit fuper ti- 

lam. Depois de fe explicar com as lagrimas, 

quiz o Senhor explicarfe também com as vo- 

zes ; mas vendo que fe as palavras fizeflem al- 

gum Íentido, naó explicariaó bem o feu fen- 

timento, que fez ? Cortando o fio das palavras, 

interrompendo a ordem dosdifcurfos, come- 

çou a fallar, atropellados os periodos, e de in- 

duftria truncadas as razoens de tal forte, que ca- 
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da íentettça, que dizia, interpollava com os ge- 

midos, e cada clauiuia , que principiava , in- 

terrompia com os folucos: e por efte modo 

quanto menos dizia , canto mais fe explicava , 

porque tanto mais eficazmente encarecia a 

força de lua dor, quanto mais dolorolamente 

cortava o fentido de ília exclamaçaó: J^uia Ji 

cognoYiJfes tu} (sr quidem in hac die tua, quce ad 

pacem tibi. -> 

Neila mefma conformidade pondo os 

olhos neíla Cidade trifte pela morte de feu S. 

Prelado , depois de lentir leu infortúnio com 

lagrimas, feja embora poflivel que nos expli- 

quemos também com vozes: mas com vozes 

taó mal articuladas, e com palavras taó mal 

proferidas, queameíma falta de leu lentido 

ieja a alma de noíTo lentimento. Antes porque 

nem ainda me occorrem palavras próprias, 

explicarey nolladorcom palavras alheyas, que 

faó as que citey por thema : Cecldlt corona capitis 

tiojhi: Víf nobis, quia peccaYnnus. Saó ellas palavras 

do Profeta jeremias, com asquaes lamenta- 

va o fentido Profeta a defgraça de jerulalem 

na laftima de fua deílruiçaó. Porem , fe me eu 

naó engano , com muyto mayor razaõ pode- 

mos nós lamentar nolTa defgraça com eílas 

mef- 
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mefmas palavras: Cecidit corona capitis noftri. Que 

bem que diz que nos cahio a coroa! Eíle nome 

gioriofo de Eltevaó vale o mefmo que coroa : 

logoíepulcandafe o Illuftriffimo Senhor D.EÍ- 

tevaó, bem diz que cahio, e deo comfigo por 

terra aquella illuítre coroa: Cecidit corona'. Co- 

rona capitis noftri. Diz que era coroadenofla 

cabeça. Bem diz; porque fe efta precioia co- 

roa honrava mageftofamente eíTe dilatado cor- 

po de todo o eftado do Braíil j com tudo mais 

particularmente eílava aííentada a coroa neíla 

Cidade da Bahia, illuftre cabeça de todo eííe 

dilatado corpo. Logo bem diz,que cahio a co- 

roa da noíía cabeça: Cecidit corona capitis noftri. 

Cahio pois efta coroa,e dando comíigo em ter- 

ra, deyxou á terra com o golpe caula para a 

dor, e com o ruido voz para a queixa : V<e. no- 

bis. Neftas duas palavras fe cifrava toda a dor 

de Jeremias; e da meíma force toda a noíla 

dor fe cifra em duas palavras: Va nobis : Ay de 

nós! E porque caufa r Porque Cccidit corona ca- 

pitis noftri, cjuia peccaVitnus. A dor he hum a ló , 

porque he única: V<e nobis; porém as caufas faó 

muvtas: Cecidit, Corona, TeccaYmus. Ora vamos 

ponderando cada hum a deftas canlas, e vere- 

mos a erande razaó de nolía dor. 
B Cecidit: 
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Cecidit. Naó diz que fe desfez a coroa, fe 

naó que cahio. Grande caufa de noda dor! 

Para desfazer! e huma coroa lie necefíario tem- 

po, e vagar: para cahir naõ he r.eceíTario tem- 

po 5 porque o cahir he hum mal repentino, he 

hum infortúnio naó elperado. Pois eíTahea 

caufa de noíía dor, que a coroa le naó desfizel- 

fe, fe naó que cahilíe: Cccidit. Que aquella il^ 

luftre coroa fe folTe desfazendo com o tempo, 

tributo era da natureza ; que depois de algum 

tempo acabaíTe a vida o IlluftrifJimo Senhor D. 

Eftevaó, penfaó era da mortalidade: naó du- 

vido que fe magoaíTe a alma ; mas creyo que 

fe comporia arazaó. Porém que huma coroa 

taó illuftre apenas fe collocafíe lobrenoíías ca- 

becas, e que taó de improvifo cahiffe! Oh que 

grande matéria denoffador: Vanobis! Já lá 

parece fe queixava o Efpofo divino de que as 

flores na fua terra apenas appareceffé, e que no 

Cam i mefmo tempo efpiraffem : Flores apparuerunt in 

terra nojlra; tcmpus putationis advenit. Porém com 

quanta mayor razaó fe pode agora queixar a 

Efpofa, do que entaó fe queixava o Efpofo! A 

natureza das flores naó ha duvida, que confifte 

em fua mefma brevidade; porque nameíma 

brevidade de fua duraçaó parece que eftá en- 

care- 
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careíida a grandeza, de Tua formofura.Pois que 

acabaffem brevemente as fiores, cjue muyto 

era, coníiílindo fua própria natureza em lua 

mayor brevidade? Mas que affim entre asmaós 

nos exhallaíie huma coroa oe diamantes com 

a mel ma brevidade , com que fe podéra mur- 

char huma capella de flores! Pois fe afàm pa- 

rece ie queixava o Eipolo de que na lua tei ia 

taõbrevementeiemurchafiem as flores; com 
quanta mayor razao fe poderá queixar a Eipol a 

de que na noífa terra taó brevemente fe. gaf* 

taflem os diamantes! Que acaba! Ie a vicia o 

nofío digniflímo Prelado, naó he eíTa a mayor 

razaò da minha queixa ; for^a era que pagai ie 

tributo a noíía mortalidade; mas que taó bre- 

vemente acabaile a vida, que taõ de improvi- 

fo o arrebatai le a morte! Efta he toda a razaó 

de minha queixa: V<t iiobis. Sendo Job aquei.e 

raro exemplar de paciência , chegou com tu- 

do a queixarfe do repente de lua mor te: Et fie Job io 

repentè pr<tciptas nte ? Wao fe queixou da moite , 

queixoufe do repente. Ii porque ? Porque com 

o ri^or da morte bem fe pode conformar a ra- 

•zaó; mas com a circunftancia do repente naó 

fe pode diííimular a queixa. Por ilfo para juíli- 

ficar a queixa, que fazia, da morte, exaggevou 
Bz acir- 



12 OrâÇdÕfúnebre nas Exéquias 

a circunftancia, cjtie havia do repente : Et fie 

repente precipitas me: Pois fe até hum job , fe até 

aquella coluna da paciência, fe até acjuella ef- 

tatua do fofrimento juftificou a queixa da mor- 

te pela razaó do repente; que muyto , que for- 

memos nós a mefma queixa r Que muyto, ten- 

do a mefma razaó ? 

Ao menos fe pela conformidade com a 

providencia divina naó tivermos nefte repente 

razaó para a queixa; quem poderá duvidar, que 

temos grande motivo para a laftima ? Que hum 

Prelado taó rico de prendas, e de efperancas, a 

quem a coníiftencia da idade, e o vigor da na- 

tureza , a quem o numero dos annos, e o luftre 

dos merecimentos promettiaó tanta duraçaó, 

afíím acabafle com tanta brevidade; que ma- 

yor caufa para a dor ? Que mayor motivo para 

o fentimento ? Quando Deos mandou promet- 

ter a EIRey Ezechias, que lhe havia de dilatar 

os annos de fua vida, diíTe-lhe o Profeta , que 

para fegurança de fua promeíTa efcolheííe hum 

de dous fígnaes,ou que o Sol de repente fe foffe 

pór , ou que de repente voltafle a nafcer.E que 

efeolheria o Santo Rey ? Efcolheo que voltafle 

4 Reg- o Sol: Facile eji umbram crefcere; nec hoc yolo ut 

' 1°fiat)fed ut rcyertatur, Reparo nefta eleyçaò de 

Eze- -i 
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Ezechias. Sc foy prodígio grande , que eftando 

o Sol no meyodia, de improvifo tornaíTe a leu 

Oriente, naò feria igual prodigio, quedo mel- 

mo meyo dia de repente defceiTe a feuoccafo? 

Pois logo porque naò efcolheo Ezechias, que o 

Sol fe precipitafle de repente ? Bem fey a ra- 

zaó, que o mefmo Ezechias apontou; maseu 

imagino, que o naó efcolher Ezechias o occa- 

fo repentino do Sol,naó he porque fofle menor 

maravilha, fe naó porque íeria mayor laftima. 

Que eftando o Sol no mayor auge de feus reí- 

plendores, retrocedeffe a feus princípios, em 

hum Planeta taõ luminofo confeffo que íeria 

laftima; mas que effe mefmo luminolo Plane- 

ta eftando em lua mayor altura equivocaífe em 

hum mefmo tempo o trono com o tumulo, o 

luzimento com o ludto , a mageftade com a le- 

pultura ! Que o mefmo Sol quando mais ar- 

dente entre os relplendores do meyo dia de 

improvifo fe achaffe fepultado entre as fom- 

bras do Occidente, quanto mayor laftima fe- 

ria ! Pois por iffo naó quiz o Rey, que taó de 

repente íe defpenhaffe o Sol ; porque ver mor- 

rer a hum Sol de repente he taó grande ma- 

téria para a laftima, que nem ainda para fegu- 

rança de íua dilatada vida quiz Ezechias ver 

em 
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em hum Sol taó arrebatada morte: Kec boc \olo 

ut fiit, fed ut reVertatur. Porém efia toy a 

noffa deígraça , que aquella fatal ruina, aquella 

arrebatada morte, e precipício de hum Sol,que 

Ezechias naó pode ver, tanto á cufta de noílo 

fentimento chegaremos a experimentar. 

Amanheceo a noflos orizontes,como luzi- 

diílimo Planeta, o noffo IlluftriíTimo Prelado e 

banhando efte noflo hemisferio igualmente de 

alegrias, que de refplendores, apenas havia che- 

gado ao meyo dia,quando de repente fe achou 

no leu occalo ; porque apenas o vimos glorio- 

famente collocado íbbre o fagrado folio da Ca- 

thedra Epifcopal,quando de repente vimos que 

fe trasladava laltimofamente das honras para as 

exéquias, dos titulos para os epitáfios, do lolio 

para o tumulo, e daCathedra para a fepultura. 

Pois que laftima naó caufará efte infortúnio de 

hum Sol ? A quem naó caufará laftima ver a 

hum Sol depois de taó devidamente applaudi- 

do taó repentinamente fepultado? Laftima le- 

ria (naó duvido) que o Sol no tempo de Eze- 

chias pelos mefmos paffos, por onde havia íu- 

bido a collocaríe fobre lua esfera , por effes 

mefmos defcefle a feu Oriente; mas quanto 

mayor laftimaíeria, fe por effes mefmos dek 

ma ceffe 
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ceife a feu occafo ? Pois eíTe he o motivo da 

nofla laftima na morte do noíío Sol. Sahioo 

Illuftrifíímo Senhor D. Eftevaó do infigne, e 

religiofo Mofteyro do Patriarca S. Bento a to- 

mar polTe nefta lua Cathedral com aquella 

pompa, que vimos, com aquelle triunfo , que 

nunca nefte eftadofe havia vifto, com aquel- 

lasdemonftraçoensde alegria, que requeriaó as 

circunftancias dacaufa, equenaò eramuyto 

naó podeíTem caber pelas ruas, quando nem 

ainda cabíamos dentro em noíTos coracoens; e 

quando levantavamos os olhos para admirar a 

altura daquelle novo Sol, que rayava ao noíío 

hemisferio, vimos de repente que pelos mef- 

mos pa(Tos de feu triunfo caminhava feu enter- 

ramento ; e que pelas mefmas ruas, por onde 

defde S. Bento até efta Sé entre vivas, e applau- 

fos veyo a tomar pode deita fua Cadeyra , por 

effas meímas ruas defde S. Bento até efta Sé 

entre foluços, e lagrimas veyo a depoíitarfe em 

huma lepultura. Pode haver mayor caufa para 

a dor ? Pôde haver nem mayor motivo para a 

laftima, ou mayor razaó para o fentimento ? 

E crefce muyto mais efta razaõ, coníide- 

rando , que foy efte bem taõ de repente perdi- 

do depois de tantos annos efperado; porque 

como 
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como havia 24. annos que efte Eftado do Era- 

íii naõ tinha Prelado, achavaie lem Paftor , e 

Tem remédio; e cjue depois de taó dilatadas ei- 

peranças, que depois de paliar efte Eftado can- 

tos annos lem Paftor, que chegafle finalmente 

o Paftor para de repente ficarmos no melmo 

eftado! Que Folie taó e(perada a ventura para 

ler a perda taó inefperada! Taó largos annos 

para a efperança , taó poucos dias para a polfe í 

Que mayor caula para a dor? Morreo Raquel 

na primavera de léus annos, e verdadeyrarnen- 

te íempre feri fua morte motivo de notia lal- 

tima naó ío pela brevidade, com que morreo, 

fe naó porque fe vio aquella taó celebrada for- 

mofura taó pouco tempo lograda depois de 

tantos annos pertendida. E com tudo com fer 

a morte de Raquel taó digna de laftima, e de 

fentimento, hecoufa notável, que nenhuma 

menção faça a Efcritura nem das lagrimas,nem 

do fentimento de Jacob na morte de Raquel. 

Pois como aílim ? Havemos de perluadirnos, 

que na morte de fua querida Raquel deyxaria 

de chorar Jacob? Seria poffivel que aquelie 

exemplar de amor , e de firmeza, aquelie, que 

pela lua Raquel depois de fete annos de ierviço 

le facrificou novamente ao trabalho de outros 
4 , tantos 
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tantos annos, confervando feu amor entre a ef* 

peranca, e o receyo , lempre affligico > mas 

fempre confiante a pezar da fortuna, edaex- 

periencia , a pezar das dilaçoens do tempo, e 

dos enganos de Labaó; aquelle finalmente, 

que por ella obrara tantas finezas em lua vida, 

feria poffivel, que naò derramafle huma !ó la- 

grima em lua morte? Naó parece poffivel. Pois 

logo como naó faz mencaó a E lcritura do fen* 

timento de Jacob na morte de Raquel í Enten- 

do que o naó declarou a Efcritura , 011 porque 

por infallivel le devia íuppor, ou porque por 

immenfo fe naó poJia declarar. Havia referi- 

do a Efcritura quatorze annos de fervido , que 

gaitara Jacob nas pretenfoens de Raquel; ha- 

via referido também que morrera Raquel na 

primavera dei eus annos; e havendo-nos ja da- 

do eítas noticias, havendo-nos dito , que Jacob 

depois de humas efperanças taó prolongadas 

perdera taó brevemente o logro de fuas elpe- 

ranças, que necefíidade tinha a Efcritura de 

explicamos fentimentos de jacobrHe taó gran- 

de, he taó individuo o fentimento, que caufa a 

perda daquelle bem , que foy brevemente pot- 

fuido depois de largamente efperado , que ou 

fe naó deve efperar por fe naó diminuir em lua 
C grau- 
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grandeza, ou ao menos fe deve fuppor por fe 

naò duvidar em íua obriga^aó. Pois como a 

morte de Raquel fo) perda daquelle bem , e 

daquella adorada formofura , que Jacob por 

tantos annos efperou , e por taó pouco tempo 

poíTuhio,por ido a Eícritura fagrada paíTou em 

filando o fentimento de Jacob na morte de 

Raquel; porque ou por immenfo fe naó podia 

explicar, ou por infallivel le devia fuppor. 

Eítas mefmas razoens, que havia para apu- 

rar o fentimento de Jacob , eftas mefmas, e fe 

me naó engano, com circunftancias muyto 

mais crcfcidas concorrem hoje para noífo fen- 

timento. Porque aííim como lactb perdia hum 

bem, que tanto perter.deo, e taó pouco logrou; 

aííím também nós perdemos hum bem taó va- 

garofo em quanto efperado,taó accelerado de- 

pois de perdido, que depois de tardar tanto, 

que fe fez duvidofo na eíperança , períeverou 

taó pouco, quequali naó durou napoíTeflaó. 

Diífe que para efte fentimento faó em nós 

muyto mais crecidas as circunftancias; porque 

primeyramente Jacob efperou quatorze annos 

fomente; e nós efperámos vinte e quatro annos. 

Sobre ifto Jacob como aliviava o mal da tar- 

dança com a vifta do mefmo bem; que efpera- 

y*> 
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va, os annos lhe pareciaó dias: mas a nós, como 

a diftancia, e a difficuldade do bem , que per- 

tendiamos, apurava o mal da tardança , os an- 

nosnos pareciaó eternidades. Mais. A Jacob, 

podo que a polTe lhe durou por breves tempoc, 

com tudo lhe chegou ainda a durar por alguns 

annos; porém a nós apenas nos chegou o bem 

a durar por alguns dias; porque verdadeyra- 

mente nos naó concedeo a fortuna tempo para 

poíTuirmos aquelle bem , quegozavamos, fe- 

naó fó quanto foy baftante para vermos o bem, 

que perdiamos.Últimamente Raquel era a que 

eítava morta, e a que fe havia de chorar; o paf- 

tor era o que ficava vivo, e o que havia de ien- 

tir: e na noffa perda a morte he doPaílor, e 

ofentimento he de Raquel. Pois com quanto 

mayor ternura,e com quanto mayor fentimen- 

to chorará Raquel a morte do feu PaftorrQuan- 

to mais copiofas, e quanto mais naturaes íeraó 

as lagrimas nos olhos de Raquel ? Se o Paftor 

he o que fe fepulta , íe Raquel he a que fe la- 

menta, quem duvida que íeraó fuás lagrimas 

tanto mais naturalmente nafcidas, quanto mais 

juftamente derramadas? Que aquelle vigilan- 

tiííimo Paftor, que foy efperado com tanta di- 

la^aõ, acabalfe a vida com tanta brevidade ! 

C 2 Que 
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Que aquella illuftre coroa fe naó desfizeffe, fe 

naó que cahiffe : Cecidit; oh quejufta cauía tem 

Raquel para chorar: %iquel floram: Oh que for- 

çoía razaó cem as ovelhas para gemer; V<e nobisl 

Corona capitis no/l ri. Fila he a fegunda caula 

de noffas lagrimas,fer o obje<5to,que choramos, 

a coroa de noilas cabeias: e verdadeyramente 

affim o devemos confiderar, naó fó porque ef- 

te nome de Eftevaó quer dizer coroa , le naó 

porque com toda a propriedade íe deve cha- 

mar noffa coroa o Illuftriílímo Senhor D. Ef- 

tevaó. E fe naó, de que fe compõem huma co- 

roa ? Compóemfe do ouro mais fino, e das pe- 

dras maispreciofas: pois que outra coufa foy o 

Senhor D. Eftevaó , íenaó hum comporto de 

ouro, e de pedraria? Comecemos pelo ouro. 

As partes, que tanto acreditaó efte taó idolatra- 

do metal, faó ( como todos fabem ) o puro , o 

qualificado , o pezo, a brandura , o eíplendor. 

E quem naó conheceo eftas mefmas prendas 

naquelle por todos os titulos fugeyto áureo o 

no!To Illuftriffimo Prelado? Quem nelle naó 

conheceo o puro da confciencia , o qualificado 

do langue, o pezo da prudência,a brandura da 

condição, o eíplendor do nafcimento? Mandou 

Deos que fobre oPropiciatorio fe collocaíTem 
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dous Anjos, e mandou que efles fe fabricarem 

de ouro: Duos quique Cberubim áureos ex utraque^od- ls- 

p.irte. Parece que nos quiz dar a entender, que 

aífim como faó efpiricos puros os Anjos, que 

fecreáraó noCeo, aílim cambem iaó feycos 

de ouro os Anjos, que fe formaó na terra. E fe 

aífim he, quem haverá , que experimentando a 

policia, eaflabilidadedo Senhor D. Eítevaó, 

naó haja de publicar, que na natureza foy hum 

Anjo ? Quem haverá , que fabendo da Angeli- 

ca pureza, que perpetuamente obfervou , naó 

hija de confeflar ,que na continência foy hum 

Serafim? Defgraça foy grande, que affim como 

foube imitar aos Anjos nas propriedades da na- 

tureza , lhes naó podeííe uíurpar os privilégios 

da immortalidade. Mas naó ha duvida, que íe 

naó foy Anjo nos privilégios, que o foy com 

tudo nos attributos; pois fe faó formados de ou- 

ro os Serafins cá da terra, que muyto que diga 

eu, que foy o Senhor D. Eftevaó hum Prelado 

todo de ouro? Prezefe muyto embora, e jaóte- 

fe a Elpofa dos Cantares, de que folTe fabrica- 

da de ouro a cabeça de Salamaó ícu Ffpolo : 

Caput ejtis aurwn optimum:que efta Cathedral tem Camic- *• 

que fentir o haver perdido hum Efpofo todo 

ae ouro ? e ouro de todos os quilates > por fua 

con- 
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continência tnuy puro , por fua Religião muy 

luílrofo , por fua prudência muy pezado, por 

fua indole muy brando,por íua dignidade muy 

fubido , por fua alcendencia muy qualificado. 

E paliando do ouro para as pedras precio- 

fas, quemdeyxou de conhecer, que foy o Se- 

nhor D. Eftevaò luftrofo, eloberano engafte 

ciiis pedras de mais valor ? Porque quem deyxou 

de experimentar, que daquella virtuola alma 

foraò riquilTimo adorno as prendas de mayor 

eílimaçaõ? Hum dos principaes ornatos, de que 

Te compunhaa veílidura do íummo Sacerdote 

por ordem do mefmo Deos, era o Racional, 

aquella joya, que ornava o peyto do Sacerdote, 

para íignificarnos, que hum perfeyto, e excel- 

lente Prelado deve trazer impreíTas na alma as 

virtudes, que reprefentavaó aquellas pedras, 

que trazia no peyto. Eraó ellas, íegundo o Tex- 

to, e algumas Expoíiçoens,o Rubim,o Topázio, 

a Efmeralda,o Carbunculo,a Safira,o Diamate, 

o jacinto,o Achate,o Amethyfto, o Chryfolito, 

a Sardónica , e o Berillo. O Rubim por fua ar- 

dente chama íignifica o zelo da Religião , e 

amor para com Deos: o Topazio, por ter qua- 

lidades contra a cólera, iniinua amoderaçaó 

para comfigo: o Carbunculo, por communicar 
luzes 
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luzes ás trevas,reprefenta a liberalidade para co 

os pobres: a Eímeralda (como cem moftrado 

a experiencia ) he fymbolo gentil da caftidade: 

0 Diamante, como eftá publicando lua dure- 

za , hefprecioío emblema da conftancia : a Sa- 

fira , celefte toda na cor, e na formoíura, re- 

prefenta a comtemplaçaó celefte: o jacinto taò 

iuave de aípe&o he divifa da miíericordia : o 

Achate taó falpicado de Tangue he figura da 

jufti^a: o Ametnyfto pela decencia da cor,com. 

que refplandece, he imagem da modeftia : o 

Chryíolito pela femelhança do mar, que repre- 

fenta, he jeroglyfico da capacidade : a Sardó- 

nica , pedra efpecular, e a quem nada fe enco- 

bre , he efpelho da vigilancia : e o Berillo final- 

mente, que quanto maispallido, tanto mais 

preciofo, he retrato da penitencia. Eftas eraó 

as virtudes mais heróicas, e os attributos mais 

relevantes de hum perfeyto Prelado , que efta- 

vaò cifrados enigmaticamente nas pedras do 

íiimmo Sacerdote ; íobre as quaes eftavaó dif- 

tintamente eículpidos os nomes dos filhos de 

Jacob ; a meu ver naó fó para que aquellas le- 

tras reprefentaffem as doze Tribus, fe naó para 

que entendeífemos, que em hum perfeyto Pre- 

lado fobre o folido das virtudes aíTenta eftre- 

1 mada: 

1 
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madamente o profundo das lerras. 

Mas ie eítas laó as virtudes, que conflituem 

a hum Prelado cabalmente perfeyto, quem ha 

que deyxe de entender, que perdemos hum 

perfeytiííimo Prelado ? Porque quem ha, que 

nelle naó vilFe em gráo heroico eltas meimas 

virtudes? Verdade he , que nos faltou tempo 

para as gozarmos; porém tempo nos fobejeu 

para as vermos; porque as luzes para fe darem 

a ver naó necellitaó de tempo. Bem vimos 

neíVe pouco tempo , que o logramos , bem vi- 

mos , que o noílo dignilíimo Prelado trazia 

gravadas na alma aquellas meimas preciofas 

pedras, que o lummo Sacerdote trazia dilpof- 

tas no peyto; porque bem fe deyxou de ver uo 

folemniiíimo Jubileo , que logo publicou , nas 

offenfas de Deos, que logo divertio , na lum- 

ma devoção, com que celebrava; no raro 

exemplo, com que vivia, naaífiítenciadeite 

Coro, no recolhimento de lua cala, no trato 

defuapeíToa , na inteyreza de fua juriidicçaó, 

na grandeza das efmolas, na moderaçaódas li- 

cenças, no empenho, com que logo difpoz a 

reparaçaó defta ié, no zelo , com que logo tra- 

tou da reformaçaó defte Eftado , e finalmente 

em codas fuás acçoens em todo odifcurlo de 
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fua religiofa vida , c muyto mais efpecial- 

mente nas grandes circunstancias ueinaíanra 

morte bem ledeyxou ver , que nelle realçavaó 

íuperiormente para com Deos o zelo, o amor , 

a piedade; paracoiníigo a pureza, o íofrimen- 

to , a penitencia; para com os culpados a feve- 

ridade, a fortaleza, a juítica; para com os ar- 

rependidos a capacidade , a prudência, a mife- 

ricordia; para com os grandes a affabilidade , 

mas com decoro ; para com os pequenos a li- 

beralidade , mas com recato ; para com todos 

a magnanimidadeíem fauíto, a vieilancia fem o ( ' c: 
oppreílaó, a doutrina com exemplo, a pieda- 

de com o rigor , e o rigor com a piedade. 

E aífim bem fe deyxou ver, que eraó nelle 

prodigiofamente feu zelo hum flammante 

Rubim , feu fofrimentohum firme Topázio, 

fua pureza huma preciofa Elmeralda, lua ca- 

ridade hum generofo Carbúnculo, fua devo- 

ção huma celeftial Safira, fua fortaleza hum in- 

contraftavel Diamante. Bem fe devxou ver, J ' 
que era fua mifericordia hum bello jacinto, 

fua juftiça hum enfanguentado Achate, lua 

modeftia hum decente Amethiílo, lua capa- 

cidade hum profundo Chryfolko, fua vigilân- 

cia huma tranfparente Sardónica, lua peniten- 

cio D cia 
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cia hum defmayado Berillo; e fobre tudo ifto, 

fobre todas eílas pedras preciolas bem fe dey- 

xavaó ver igualmente as letras; porque íobre 

fuás virtudes aííentava ultimamente lua pru- 

dência , e fua erudição. Oh com quanto gofto, 

e com quaó devido afFe&o difcorréra eu ago- 

ra fobre efte ponto! Que de boamente ponde- 

rara as demonftraçoens década huma deitas 

virtudes, e a fuperioridade de cada qual deftas 

prerogativas! Que plauíivel aíTumpto para hum 

grave panegyrico! Que gloriofa matéria para 

huma levantada declamaçaó! Porém hoje he 

dia de fentir , e naó de louvar j porque empre- 

gada toda a alma em fentir as penas próprias, 

como poderia divertirfe em engrandecer as 

excellencias alheas? Em outras honras fune- 

raes coftumaó os oradores engrandecer, e lou- 

var o obje&o daquellas honras; mas he que 

faõ eftranhos os oradores, e como lhes naó che- 

ga a tocar a magoa , podem fatisfazer á lifon- 

ja. Porém como nefta occafiaó todos fomos a 

perder, e todos temos que fentir, a ninguém 

ficou livre o difcurfo para louvar o bem , que 

gofavamos; porque fomente fe occupa oco- 

raçaõ todo em fentir o bem , que perdemos. 

Sendo pois certo, que o llluftriffimo Se- 

nhor 



I 
do Ulufirifjimo (Bifpo V. EJleyaÕ dos Santos. 27 

nhor D. Eftevaó foy hum comporto de ouro, 

e de pedras preciofas, formado em circulo por 

lua perfeyçaó , dividido em rayos por leu ef- 

plendor, e collocado fobre noíTas cabeças por 

lua dignidade, e por nolTa eftimaçaó; fe he que 

naó foy Zona celefte guarnecida de eftrellas, 

cjue havemos de dizer, fenaõ que foy coroa 

real forteada de diamantes? Antes, comodeí- 

de feus primeyros annos fe começou a fabricar 

efta coroa na perpetua claufura, que em fua fa- 

grada Religião fantiífimamente fe obferva,ne- 

cefíariamente havemos de dizer, que foy lem 

duvida coroa fechada, e coroa naó lómente de 

fua nobre cala, naò fó de fua fagrada Religião, 

naó fó de todo o Eftado do Brafil, mas que po- 

de contarfe também entre as gloriofas coroas 

de todo o Reyno de Portugal. Mas fendo tam- 

bém certo, que aquellas pedras taó luftrofas fe 

eclipíáraó, que aquelle ouro taó refplendecen- 

te fe eícureceo, que aquelle diadema taó pre- 

cioío fe fepultou , e que deo comíigo em terra 

aquella coroa de nolTas cabeças; quem duvida, 

que com juftiifíma caufa brota com lagrimas, 

e queixas a dor de nolTos coraçoens ? Quem du- 

vida , que com toda arazaó,e com toda a pro- 

priedade podemos romper naquellas meimas 

D 1 quei- 
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queixas, que formava o Profeta Jeremias em 
Thren. 4. fémelhante occaíiaõ: J^uomodo obfctiratum efl au- 

rum , mutatus eji color Optimus , difptrfi funt lapi- 

des faneiumi ? Que he políivel, cjue aquelle ou- 

ro tao qualificado efteja taó efcurecido r Que 

he poífivel, que aquelías pedras de ranta virtu- 

de , e tanta eftimaçaó fiquem ahi lanhadas por 

terra , e fepultadas com tanto desluftre , e tanto 

abatimento? He certo,que femprea dor do que 

fe chora, le coftuma regular pelo preço do que 

fe perde ; porque quanto o bem , que ie perde , 

he de mayor preço , tanto a dor, com que ie 

chora, he de mayor curto. Pois fe cufta dor, 

e fe caufa laftima, que leve a morte ainda o 

mais vulgar, quanto mayor laílima cauíará , 

que com a mefma igualdade leve a morte até o 

mais preciofo ? 

Eda foy a mayor defgraça, que eu confide- 

ro em todo o trágico íucceílo daeílatua de 

Nabucodonoíor. Fez a morte o tiro aos pés de 

barro , parece que de alguma forte refpeytan- 

do a cabeça de ouro. E com tudo igualmente 

cahiraõ ao golpe da morte o ouro, e o barro: 

pa:) 4 Tune contrita funt pariter tesla , <Zsr aurum. Efta 

fem duvida foy fua mayor defgraça^ porque ef- 

ta foy fua mayor perda. Que a morte arruinai- 
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fe os pés, feja embora; mas que também a ca- 

beça ! Que fe aniquilai! e o barro , avance 5 mas 

que juntamente o ouro! Alli fe vio como pelo 

preço do bem hia crelcendo o cufto do mal; 

e como pela avaliaçaó da perda hia fubindo 

a grandeza da dei graça. Começou a perda, e a 

delgraca pelo barro, continuou pelo ferro, paf- 

íou ao bronze, fubio á prata , e ultimamente 

chegou ao ouro: Contrita funtpariter fa rum, tif- 

ta, cts, argcntum , aurum. B aqui, aqui na mi- 

na do ouro, onde a perda foy de mayor preço, 

aqui fe poz á deigraça o ultimo rem âtc.Cmtrita 

funtpariter tefla, ò" aurum. Até o ouro ie perdeo 

entre os eftragos preciofos daquella eftatua, en- 

tre os deipojos fataes daquella ruina, até o ouro 

fe via delatado em cinzas: também ledivifa- 

vaõ até reliquias de ouro; pois ahi neíTa mayor 

importancia da perda , ahi conliílio todo o en- 

carecimento da defgraça: Et aurum. Com razaó 

fe queixa logo, ele lamenta o Profeta jere- 

mias de que o ouro fe efcureceííe, e a pedraria 

íe deíperdiçaile; por iíTo na perda do ouro pa- 

ra o lamentar eicurecido: Obfcuratum ejl, o 

exaggerou qualificado: Color Optimus. E na def- 

graça das pedras para chorar juílamente feu 

dcsluftre, e feu abatimento : Vifperfi [untlapi- 
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, encareceo juntamente fua virtude, efua 

religião: Lapides JanSiuarii. 

Bem juftificada temos logo a razaó de nof- 

fa queixa na caufa de nofl a dor, e bem eviden- 

te temos ojuftificado denofla magoa no pre- 

ciofo de noHa perda; efpecialmente porque na 

perda, que choramos, naó fó temos que lentir 

o ouro, e a pedraria, que perdemos, fe naó o 

haver perdido o luftre , e a coroa, que Te com- 

punha defle ouro, e deíía pedraria. De ma- 

neyra que nefte noíío fentimento, e nefta mor- 

te do noíTo Reiigiofíífimo Prelado naó íó fo- 

mos a perder o muyto, que por íi valia , fe naó 

o muyto, que a nós nos autorizava. E alíim 

que naó fó devemos fentir fua morte pelo que 

era em íi, fe naó pelo que era para nós: naó fó 

pelo que era em li, fe naó pelo que era para 

nós: naó fó porque era em li hum fugeyto to- 

do áureo, fe naó porque era para nós a coroa 

de noflTas cabeças: Corona capitis noftri. He a ro- 

mã exprefía figura de huma Republica coroa- 

da ; e he conlequencia taó notável, como in- 

fallivel, que quando a coroa da romã fe abre, 

rebenta também a romã. Devido fentimento 

da natureza ! Que natural, e que devidamen- 

te fe íegue aos defíroços de huma coroa , e a 

■ i *' huma 
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huma coroa perdida huma Republica defpe- 

daçada! E que juílamence rebenta de dor hu- 

ma Republica, quando felhe tira da cabeça 

huma coroa! Poisquando aroma fora feníiti- 

va, ainda em nós havia mayor caufa de dor , 

que na romã; porque a romã fe perde a coroa, 

porque fe dei pedala, ao menos para feu alivio 

conferva em íi melma eíTes pedaços da coroa. 

Porém a noíTa coroa naó fó eítallou, fe naò que 

cahio; naò fó fe perdeo, fe naó que fe arran- 

cou. E fe a fortuna nos naó concedeo, que pa- 

ra alivio da nofía dor ao menos confervaiTe- 

mos em nós os deftroços de noíTa coroa; fe a 

coroa fe arrancou de noílas cabeças; com 

quanto mayor razaó devem rebentar em lagri- 

mas noffos olhos, e de pena noííos coraçoens ? 

Por fer coroa fagrada, íe pôde (a noíTo modo) 

comparar á coroa deChrifto. Eferá poífivel, 

que a coroa de Chrifto fe poíTa arrancar da ca- 

beça fem magoa, fendo taó penetrante ? Nao 

eftá claro que ao arrancarfe neceíTariamentc 

ha de fentirfe , e que ha de moleftar neceíTa- 

riamente ? Pois fe a morte com tanta violência 

nos arrancou das cabeças efta fagrada coroa; 

como era poflível, que fem dor, e fem tormen- 

to íe arrancaíTe de noíTas cabeças huma coroa, 
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que tantas raizes havia já lançado em noíTas al- 

mas ? E le temos taó grande caiifa de dor na co- 

roa , que perdemos: Cecidit corona ca pi tis ncjhi; 

quem duvida , que com grande razaó nos quei- 

xamos : V<x nobis ? 

guiapiccaVtinus, Efta he a ul-ima caufa de 

nofía dor ; ferem nollos peccados a caufa de 

perdermos o Prelado , que perdemos ; porque 

claro efta , que huma perda de taó grande por- 

te naó podia ler, lenaó em caftigo de noíTos 

peccados. E verdadeyramente bem coníic.era- 

da a íuppoíiçaó , e a graveza deita caufa , pare- 

ce lem duvida, que entre todas ase aulas de 

nofTo lentimento, que atégora ponderávamos, 

que efla deve fer a mayor de todas ellas. Antes 

imagino, que naó fó eita deve íer a mavor cau- 

fa de todas, fe naó que eíta fó deve fer toda a 

caufa. Affim no lo diz othema, e aflím no lo 

enfina a razaó. E quanto ao thema , diz elle 

aflim : Cccidit corona capins mjlri : V<e nobis, quia 

pcccaVonns. Notem , que naó applicou o Pi ote- 

ra as vozes do fenti mento á perda, lenaó á cul- 

pa 5 porque naó diz: Ay de nós, que cahio a co- 

roa; fe naó: Ay de nós, que peccamos. De lor- 

tc que deferevendo o fuccelfo da coroa, naó o 

lamentou, mas referio-o: Cecidit corona cApitis 
> noíiri. 
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mflri. E quando foy a dizer, que a coroa cahi- 

ra por noíTos peccados, entaó fe lamentou : 

Vdt nobis, quia peccaVimus. Logo toda a razaó de 

noífa dor deve íer fomente a grandeza de nof- 

fa culpa Aflim o moftra também a razao; 

porque fó a caufa da perda he rigorofamente a 

caula da dor. O bem perdido , que le chora, 

naó he caufa, he o objeóto : a occafiaó de le 

perder o bem , e o principio, porque fe chora, 

eflaheacaula. Pois como eíTa coroa perdida 

he o obje<5to, que choramos, e a caufa, porque 

a choramos, he a meíma, porque a perdemos; 

lendo noíTos peccados a tora caula, porque 

chegamos a perder taó preciola coroa; bem fe 

fegue , que toda a caufa, porque devemos cho- 

rar, faó nolíos peccados: V* nobis, quiapeccaYí- 

mus. 

Parece que teve a morte do noíío Prelado 

( permittaó-me fallar aííim ) algum modo de 

femelhan^a com a morte do Redemptor. Por- 

que primeyramente affim comoChrif<o noíío 

Senhor, conforme o que diíTe S. Paulo, to- 

mou na arvore da Cruz a poíTe de feu Ponti H- 

cado: Chrijius autem affiftens Tcntifex per pro-.kà Hcb 

prium [twguíncm introiVit frmel in fanSia; aííim9' 

também o Senhor D. Eftevaó tomou poíTe do 

u E íeu 
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feu Pontificado nefta Província de Santa Cruz. 

E aíTim como Chrifto noflo Senhor depois de 

tomar poííe da cadeyra da Cruz elpirou com 

M rc tanta brevidade, que caufou admiraçaó : Tila- 

44- tus atitem mirabatur, fi jam oblijjetj aííim também 

o Senhor D. Eftevaó depois de tomar poile da 

Tua cadeyra , acabou taó brevemente o curfo 

de fua vida , que nos teve íufpeníos, e coníu- 

íbs abrevidade de lua morte. Nem faltou na 

morte do Senhor D. Eftevaó para com toco 

efte novo mundo aquelle univeríal íer. ti men- 

to , que cm todo o mundo cauíou a morte de 

Chrifto Senhor noffo. Mas para cjue vejamos 

c]ual ha de íer a verdadeyra caufa de noflo len- 

timento na morte do Senhor D. Eftevaó , já 

cjuefaó taó femelhantes eftas duas mortes, ve- 

jamos qual foy a caufa, e a razaó principal do 

íentimento, que houve na morte de Chrifto 

noffoSenhor. Naó fallo das creaturas infenfi- 

veis j porque effas naó fizeraó aquellas demont- 

tracoens de Íentimento por difcurfo, fe naó 

por milagre. Fallo das creaturas racionaes, fal- 

lo dos homens, que fentiraó com razaó; e per- 

gunto : Qual foy a razaó, porque fentiraó r O 

Texto naó nos explica a razaó, fenaó fó o fen- 

timento 5 mas eu cuydo, que o meímo fenti- 
mento 
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mento nos explicou a razaó. 

Diz o Texto, que os homens, que hiaó 

paliando pelo monteCalvario, levantando os 

oihos para aqueile cruento efpe&aculo, e ven- 

do cravado em huma Cruz, e íeyro defpojo 

da morte o Autor da vida, para íigniHcar a 

dor, que levavaó nos coraçoens, batiaó nos 

peytos: Tercutientes puclora fua , re\crtebantur. 

Reparo nefta demonftraçaó de fenti mento , 

e fundo afiim o meu reparo. O bater nos 

peytos he fó final de arrependimento, naò 

he íinal de compaixaó : pois le todo o fer 

creado le moftra compadecido na morte do 

feu Creador, porque razaó 16 os homens ie 

naò moílraõ compadecidos ? Se o Sol fe 

cobrio de luto, íe o Ceo fe efcureceo de 

laltima, íe as pedras rebentáraó de dor, fe 

aterra eílremeceo dealTombro, fe finalmen- 

te todas as creaturas fe compadecéraó , e fe 

magoáraò, porque caula fó os homens íe naò 

compadecéraó ? Porque caufa ló os homens 

naó deraõ moílras de commiferaçaó , fe naò fó 

de arrependimento? Porque os homens na mef- 

ma demonítraçaó defua dor quizeraó ÍigniH- 

car a razaó principal de fua pena ; e quizeraó 

moítrar, que a caufa; e razaó principal de feu 

£ 2 fen- 
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fentimsnto naò era tanto veraquella morte, 

que Chrifto padecia por noiías culpas, quanto 

era ver, que noiías culpas foliem a cauía ce 

que Chrifto padeceflie aquella morte. Naquel- 

la mefma morte facratilíima de Chrifto tinhaò 

os homes matéria, de que podiaó laftimarfe, e 

de que deviaó arrependeríe. A excellencia da 

pefloa , que morria , e a brevidade, com que 

acabava, eraó matéria de laftima; os peccados, 

por cuja caula, eem cuja latisfaçaõ morria, 

eraó matéria de arrependimento. Porém entre 

cilas razoens de dor havia efta razaò de dife- 

rença, que no mal da morte havia razoens de 

bem , e no mal do peccado tudo era mal. Que 

fendo Chrifto aquelle divino fuppofto, e noíTo 

Paftor divino, acabalíe taó brevemente a vi- 

da, motivo era efte, que os homens haviaó 

chorar, naõ íó por piedade, mas por obrigaçaó: 

com tudo ainda efta dor podia ter íeu alivio na 

confideraçaó de que o mefmo Senhor na pró- 

pria brevidade de fua morte lograva a accela- 

raçaó de feu triunfo: porém que noffos pecca- 

dos foffem toda arazaó daquella morte, e o 

mais que he, que aquella mefma morte fe con- 

talfe entre os nolios peccados! Que fendo 

Chrifto a mefma innocencia, ea fumma fan- 

tida- 
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ti Jade ; ecjue fendo nofla toda a culpa, hou- 

velie de íer lua toia a pena! E c]ue lendo taõ 

enormemente a cu]pa dos homens, que naó 

podeliè latisfazerfe condignamenre menos, 

cjue com a morre de hum Deos! Efta era a ma- 

téria , c|ue os homens mais deviaó chorar; por- 

que eíte era o mal, que mais lhes devia doer. 

Efta era a dor, que deviaó íentirfemalivio, 

porque o mal do pjccado de nolfa parte naó 

tem outro remecio, que a própria dor. Pois 

porque os homens quizeraó ngnificar, que ló 

efta grandeza de Tua culpa era a cauía de lua 

dor ; e porque o arrependimento he a dor da 

culpa, por ilio na morte de Chrifto fe naódoé- 

raó tanto como laftimados, quanto como ar- 

rependidos : e por illo naó fizeraó demonftra- 

çoens de magoa, e deraó fomente íinaes de 

contrição : ercutí entes peclora fua, revertebantur. 

Da meíma forte nefta occafiaô, e neíla 

morte donolío amado Paftor, etaóbeneme- 

rito Prelado a caufa principal de noffo fenti- 

mento naó deve fer tanto a perda do Paftor, 

quanto a occaíiaó da perda: nem tanto deve- 

mos lentir a brevidade de fua morte, quanto 

devemos chorar a grandeza de nofla culpa. 
Que fejaó tantos, e taó graves noffos peccados, 

que 
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cjiie naó mereceffemos para com Deos a feli- 

cidade de ter hum Prelado raó perfeyto ! Que 

fendo taó ajudada lua vida, fofie taó apreíia-» 

da fua morre, e ifto em caftigo de nofíos pec- 

cados: Jguiapeccavimus l Que mayor cauia de 

Doffo lentimento: Vnohh\ t: créice ainda mais 

a razaó parafencir noi ias culpas neíía morre do 

noffo Prelado j porque de ral maneyra foraó 

noffas culpas occaíiaó deíla morte , que lhes 

naó ferve de remedio , mas fó decaíligo. Na 

morte de Chrillo poílo que deviaò fentir, que 

luas culpas foliem a caufa daquella morte j 

com tudo como aquella lantiífima morte era o 

remedio denoiTas culpas, fe bem fe deviaò 

fentir muyto as culpas pelo que tinhaó de com- 

metridas, fempre íe deviaò fentir menos pelo 

que tinhaó de remediadas. Na morte do Se- 

nhor D. Eílevaó ha a razaó do cafligofem o 

alivio do remedio: e alTim naó fó devemos 

chorar noífos peccados como caufa defta mor- 

te , fe naó que devemos fentir efta morte como 

caftigo de nolíos peccados. Só de David me 

lembra, que tiveíTe femelhante cafligo. Mas 

que lagrimas naó foraõ as de David ? Propoz- 

Ihe o Profeta Nathan os caíligos, que lhe man- 

dava Deos intimar pelo caio deBethiabé, e 

morte 



do Illuftrijfimo *Blfpo D. EJleW-io dos Santos. 39 

morte de Urias; e fendo elles todos bem diver- 

íos, e bem rigorofos, o que chorou Day id, foy 

fomente que houveífe de perder a vida o filho , 

que houvera de Bethfabé : T)eprecatt<Jijue ctt Da-* R^r. 

\il Dominum pro pai"vulo , Cr ingnjjus Jeoijum, ia- "" 

cuit fuper terrAm , neccomedit cibum. Pois porque 

razaó lendo David efte caftigo mais que os 

outros ? Antes porque razaó ientio fomente ef- 

te caftigo? Porque nos outros caftigos, feDa- 

vid era ocaftigado, também o culpado era 

David: e na morte do filho, fendo o culpado 

David , hum innocente era o caftigado. Que 

muyto logo , que fó por efte caftigo chore Da- 

vid? Que fendo a culpa de David , houveífe 

hum innocente de pagar por elle a culpa ! E 

que em caftigo de íua culpa fuccedeíTe a mor- 

te de hum innocente! Que caftigo mayor para 

fentir ? E que caufa mayor para chorar ? t ois 

ainda no fentimento , que podia caufar a mor- 

te do filho de David , havia huma circunftan- 

cia , que podia diminuir ofentimento; por- 

que, que os filhos paguem a culpa dos pays, 

tributo he dos filhos de Adaõ: que hum filho 

innocente pague com a vida o peccado do pay, 

naó he eífe o calo, que mais fe deve eftranhar; 

mas que hum pay innocente pague com a vida 

os 
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os peccados dos filhos, eíTa he a dor, que 

mais fe deve fentir , e eíTa deve ler toda a caula 

de nofla dor: V* no bis, quia peccaVimus. 

E para que mais fe admire efta verdade , 

pira que vejamos com gloriofa evidencia , que 

lómence o mal de noiTas culpas deve ler toda a 

caul a de noílas lagrimas; digo que as outras ra- 

zoens , fobre que atégora diícorriamos, que taó 

longe eftaó de fer caulas de fentimento, que 

antes vem a ler razoens de alivio. E fe naó; 

quaes eraó as outras razoens? Ceàdit corona'. Cair 

a coroa de noffas cabeças. Duas razoens de fen- 

timento fe nos reprefentavaó neftas duas pala- 

vras; o preço, eapreffa: o preço da coroa, 

que perdemos nefta occaíiaõ ; e a preíia , com 

que a perdemos. Ora vejaó como eftas mel- 

mas razoens, que pareciaó ler de nofla dor, 

faõ realmente razoens denolfo mayor alivio, 

e nofla única confolaçaó. Primeyramente , le 

a coroa , que perdemos, era de grande preço, 

claro eílá, que era digna de igual eítimaçaó ; 

e conítando-nos, que fó o throno de I eosera 

lugar competente a taó preciofa coroa , e que 

fó a eterna bemaventurança era paga propor- 

cionada a tanto preço; claro cftá também , que 

quem íe obrigou a defejar fua mayor eftima- 
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çaó , igualmente fe obrigou a applaudir fua 

eterna bemaventurança. ^im; mas fe a coroa 

cahio, como havemos feftejar que cahiffe a 

coroa? Refpondo. Verdade he, que cahio de 

nolfas cabeças; mas huma coroa taõ peregri- 

na onde podia ir parar, fenaó na Patria? Hu- 

ma coroa taó preciofa onde podia cahir, fe- 

naó no Reyno ? E em que Reyno mais natural- 

mente poderia cahir huma coroa taó illufirada 

de graça , que no meimo Reyno da Gloria ? 

Aquelles vinte e quatro anciaós, quevio 

S. Joaó no íeu Apocalyple , diz o Texto que 

tiravaó as coroas, que tinhaó lobre luas cabe- 

ças, e que as lançavaó diante do throno de 

Deos: Et nnttebant coronas fuas ante thronum. Se Apoc 

as coroas eraó taó dignas de eftimaçaó, que as «o. 

traziaõ fobre fuas cabeças, porque razaó as 

quizeraó ver cahidas, depois de as trazerem 

taó eftimadas ? Porque cahiaó na gloria do 

throno de Deos; e julgáraó aquelles cortei aos 

da Gloria, que nunca aquellas coroas podiaó 

eftar taó cabalmente eftimadas, como taó glo- 

riofamente cahidas. Confideráraó elles, e to- 

máraó o pezo ás coroas, que tinhaó fobre fuas 

cabeças, e conhecendo bem o valor delias, 

entenderão , que fó diante do throno de Deos 

v .< F era 
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era o lugar competente a coroas ta6 fobera- 

nas 5 porque fó Deos era digno da gloria de ter 

taó illuftres coroas: Dicentes: Dignus es Domi- 

ne Véus nofter accipere gloriam. Pelo que ou 

pertendendo a gloria merecida das coroas, 

ou tributando a devida gloria de Deos, len- 

do certos, que taó preciofas coroas naó iriao 

cahir, fenaó na gloria, facilmente vieraò, 

em que as coroas cahiíTem , pelo gofto de que 

fe melhoraíFem. Mas que muyto ? Eraó Prín- 

cipes em fim; por iíí o como Príncipes gene- 

rofos fouberaó perder o gofto proprio a tro- 

co do melhoramento alheyo: e por ifio como 

Príncipes advertidos fouberaó fazer inteyra 

eftimaçaó das coroas, e entender, que naó 

eftavaó as coroas taõ dignamente collocadas 

fobre as cabeças dos homens, como eftaó di- 

ante do throno de Deos: Et mittebant coronas 

fuás ante tbronum , dicentes : Dignus es 'Domine 

Deus tiojier accipere gloriam. Efta mefma glo- 

riofa cahida, e efta meíma felicidade, com 

que cahiraó as coroas do Apocalypfe, nosef- 

taó naó fó promettendo, fenaó também aíTe- 

gurando os grandes merecimentos do noffo 

Religioíiííimo Prelado, e noffa preciofiflima 

coroa. Porque, que outra coufa íe pode ef- 

perar 
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perar de huma vida taó ajuítada, e de huma 

morte taó prodigiofa r Que outra coufa fe 

pode crer de quem viveo com aquella pure- 

za taó rara de fua confciencia, e de quem 

morreo com aquellas evidencias taó raras de 

fua falvaçaó, fenaó, que depois de ler coroa 

de noffas cabeias, fe foy a gofar da coroa de 

feus merecimentos? Eque iecahio das cabe- 

ças dos homens, foy para aífentarfe no thro- 

no de Deos ? Logo 1 e o melhoramento de nof- 

fa coroa deve fer cauía denoffa alegria, taó 

longe eftá de fer caula de noffo fentimento 

o vermos cahida a noflo coroa , que antes nos 

devemos alegrar de a ver taó felizmente ca- 

hida ; porque poflo que poderamos íentir per- 

der huma coroa de tanto preço, com tudo, 

como o feu mefmo preço requeria compe- 

tente eftimaçaó , e como fó o throno de Deos 

era feu lugar competente, jufto he, que fa- 

zendo da perda facrificio, ou da força gene- 

roíidade, celebremos haver perdido a coroa 

de noffas cabeças pelo interelle dequeanol- 

fa coroa efteja no throno de Deos. 

Mayormente que fe advertirmos no glo- 

riofo eftado defta coroa , havemos de achar, 

que a naó perdemos, fe naó que a affegura- 
  F 2 mos j 
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mos; porque aífim como he cerco, que nun- 

ca efteve caó lograda, como depois de cahn 

da, affim he certo cambem , que o cahir de 

noíías cabeias naò foy meyo para a perder, 

fenaó artificio para a alfegurar. Em noiTas 

cabeias eftava na concingencia de cahir; no 

throno de Deos eftá livre de coda a contin- 

gência. Em noiTas cabeças ainda naó era nof- 

fa, porque naó eftava em nofto poder o lo- 

gralla; no throno de Deos já fe pode cha- 

mar noffa ; porque já naó poderemos per- 

della. Seguefe logo, que a poííe que tínha- 

mos defta coroa, que verdadeyramence a naó 

perdemos, íenaó que realmente a eterniza- 

mos. Em quanto aquelles anciaós doApoca- 

lypie tinhaó fobre Tuas cabeças as coroas, 

naó diz o Texto, que as coroas foííem fuás; 

fó diz, que tinhaó coroas fobre fuás cabeças: 

Et in capitibus eorum cortna aurete. Mas canto 

que tiráraó as coroas das cabeças, e as lançá- 

raó diante do throno de Deos, entaó diz, que 

as coroas eraó luas: Et mittebant coronas fuas 

ante thronum. Cuydava eu , que fó em quanto 

tinhaó as coroas em fi , as podiaó cer por fuas; 

e que já naó as deviaó ter por fuas, depois de 

as lançar de íi. Mas que aflim fe troquem os 

; : ' t . termos 
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termos da propriedade contra o direyto da 

poíleiTaò! Que as coroas naó folíem fuás du- 

rante a poíTe, e que depois de transferido o 

dominio folTem luas? Quem jamais vio ce- 

der da coroa para a pofl uir , e querella per- 

der para a aíiegurar? EíTa he a differença, 

que vay entre o cjue fe offerece a Deos, e o 

que fe offerece ao mundo : o que fe offerece 

ao mundo , he para perderfe; e o que le of- 

ferece a Deos, he para melhorarfe. He o 

Rey no do Geo lugar taõ proprio ainda das 

coroas da terra; e he o throno de Deos depo- 

íito taó ieguro de coroas, que em nenhuma 

outra parte poJem ter as coroas fegurança , 

fenaõ ló no throno de Deos. Nas cabeças dos 

homens ainda as coroas eftaõ nas maõs da 

mortej no throno de Deos já a morte naò 

tem jurildicçaó iobre as coroas. E comoafe- 

gurança da propriedade confifte na indepen- 

dencia da jurifdicçaõ, poriíTo naó faó pro« 

prias as coroas nas cabeças dos homens; e (6 

faó fuas próprias no throno de Deos. E por 

iflo aquelles anciaõs naó avaliavaó por luas 

as coroas, que tinhaó fobre as cabeças: Et in 

capitibus eorum corona aure*. E íó quando as 

alíeguráraó no throno de Deos, entaó as ti- 

verao 
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veraó por fuás: Et mittebant coronas Juas ante 

tbrenum. O calo he taõ femelhante, que naó 

neceflita de applicaçaó. 

Só parece, que fe poderá fentir a preffaj 

porém nem ainda nefta circunftancia ha ra- 

zaò de nos fentirmos, fenaó de nos alegrar- 

mos ; porque a quem vive ajuftado com Deos, 

o aprelíarlhe Deos a morte he apreííarlhe a 

bemaventurança ; e a mefma preíía, com 

que fe lhe contaó os dias de vida , he omeyo , 

com que fe lhe anticipaõ os paííbs da eterni- 

dade. Entre a morte dos peccadores, e a 

morte dos juftos ha entre outras eíta bem 

notável differença; que de ordinário a morte 

dos juftos he mais apreflada, que a dos pec- 

cadores. A prova he bem achada em Abel, 

e Caim : Abel, que era o jufto , teve huma 

morte taó apreflada, que de todo o mundo 

foy o primeyro homem , que pagou o tribu- 

to da morte: Caim , que era o peccador , te- 

ve huma vida taó dilatada, que até com pro- 

digios lhe andava Deos refguardando a vi- 

da. E qual pôde fer a razaó difto ? Aos pecca- 

dores he certo , que por lhes dilatar a pena, 

lhescoftuma Deos dilatar a morte, ou efpe- 

rando a emenda denofíos peccados, ou dif- 
. ' pondo 
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pondo a juflificaçaó de feus caftigos. Pois fe 

aos peccadores dilata Deos a vida por lhes 

dilatara pena ; que havemos de dizer, fe naò 

que aos juftos apreíía Deos a morte por lhes 

apreífar a gloria ? Ao menos, fe bem confi- 

derarmos as maravilhofas circunftancias da 

morte do Senhor D. Eftevaõ, ninguém po- 

derá negar ávilla de feus prodígios, que ef- 

tava o Ceo muy deíejofo de premiar feus me- 

recimentos. Mas porque naó he poffível dií- 

correr fobre todos, pondero fomente aquel- 

la elcada, que fe lhe reprefentou no meímo 

dia de fua morte. Sabido he de todos o caio. 

E que outra coufa foy lançarlhe o Ceo elca- 

da , para que fubifíe , fenaó darlhe preíía, pa- 

ra que naó tardaííe ? Ao gloriofo Martyr S. 

Eftevaõ eftava o Ceo taó anciofo de o rece- 

ber em fi , e de lhe dar o merecido premio, 

que demandava taó illuftre martyrio , que 

eftando ainda o Santo Martyr padecendo cá 

na terra as femrazoens, já lá fe lhe eftavaò 

preparando, e abrindo as portas do Ceo: Vi- k&. s. 

deo calos apertos. Porém fe íe lhe abríraó as por- 

tas , naó fe lhe lançou a elcada. Parece que 

ainda quiz efperar o Ceo, que o mefmo Mar- 

tyr gloriofo das próprias pedras do feu mar- 

tyrio 
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tyrio edihcaííe osdegraos de feu triunfo. Ma-' 

yor parece que foy aprelía, cjue le dava o 

Ceo no premio do Senhor D. Eftevaó; por- 

que naõ fó lhe abrio as porcas , por onde en- 

traíle, fenaõ que por ellas lhe lançou a efca- 

da , por onde íubifle. A Jacob he verdade que 

também fe offereceo outra efcada; mas com 

efta dillinçaõ, que efta nova efcada defcia do 

Ceo para aterra; e a efcada de Jacob fubia 

da terra para o Ceo: Vidit fcalam ftantem fuper 

terram, O" cactmen illtus tangem calum. A Ja- 

cob os defejos de gofar feu proprio defcanfo 

o íizeraò fonhar, que tinha elcada da terra 

para o Ceo; e ao Ceo os defejos de apreíTar o 

premio ao Senhor D. Eftevaó , o fizeraó lan- 

çar efcada para a terra , para que com efta pre- 

venção , naquelle tranfito FeliciíTimo naó hou- 

veííe intervallo algum entre o efpirar , e o íu- 

bir; fenaõ que naquelle melmo ponto, em 

que aquelle fervo do Senhor efpirafie, efti- 

vefle logo a ponto a efcada, por onde aquella 

alma fuLiffe. Pois fe taõ defejofo eftava Deos 

de lhe apreflar o premio, que lhe prevenioa. 

efcada; que muyto,que lhe abbrevialle o cami- 

nho? Digafe logo que aprelfa da morte foy. 

premio da vida, e que por iflo quiz Deos ab- 
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breviarlhe a vida, porque c]uiz apreílarlhe o 

premio. 

Eifaqui como as duas razoens, que fe nos 

repreíentavaó de nofia pena, foraó para com 

o noíTo Prelado argumentos de lua gloria; e 

merecendonos feu amor, que feja fua gloria, 

efeuaugmento caula denoífa alegria, enof- 

faeftimaçaõ; claro eftá, que devem fermori- 

vos de noffa alegria aquellas, que pareciaõ 

razoens de nofia pena. Quando Chriíto Se- 

nhor nollo houve de partirfe da terra para o 

Ceo, vendoatrifteza, com que feus difcipu- 

los recebiaõ lua auíencia, diffe-lhes defta ma- 

neyra: Si diligeretis me, gauderetis ucique; <?wt<Joannií 

Vado ad Fati em : Se verdadeyramente me ama- 

reis, diicipulos meus, he certo que vos naò 

havieis de entriftecer com a minha auíencia, 

fenaõ alegrarvos muyto com a minha partida. 

Pois o íentir a auíencia naô he amor ? Sim he; 

porém naquella occafiaó mais amor era cfti- 

mar a auíencia. E ilfo porque? £>ma vado ai 

patrcm ; porque fe partia para a Gloria onoflTo 

divino Paítor. E quando o Paílor parte a go- 

far da Gloria, Íentir fua auíencia quem fica, 

he amarfe a fi. Celebrar íua auíencia heamar 

ao Paílor. Quando quem fe aufenta; parte pa- 

G ra 
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ra a Gloria, pede «1 obrigaçaó do amor verda- 

deyro , que le prefira a gloria de quem parte á 

perda de quem fica. A perda de quem fica, naò 

ha duvida, que he para lentirfe ; mas a gloria 

de quem parte, lie muyto para eílimaríe. E co- 

mo quem bem ama deve preferir a eílimacaó 

da gloria alheya á dor da perda própria; obri- 

ga^aõ he de amor, naò 16 fineza, que quando 

a partida he para a Gloria , que fe converta a 

pena em alegria, eque as mefmas ra/oens de 

dor fe troquem em motivos de eílimacaó. Pat- 

tin iole poisagofar da eterna bem aventuran- 

ça aquelle noíto tao prezado, e taó querido 

Faftor, que importa que lua aulencia ieja oc- 

caíiaó de noiía perda , fe foy o meyo de íua 

gloria? Devida fineza he, eamoroía obriga- 

çaò, que prepondere mais para comnofco a 

alegria de Tua gloria, do que a dor de noíTa 

perda; porque já que lhe devemos elTa fineza , 

que naò por amor de outrem , fenaò íó por 

eftar com Deos, deyxa de eftar comnofco ; 

jufto he, que com igual fineza nos componha- 

mos com a nolTa defgraça, e nos alegremos 

com a lua gloria , fazendo eftimaçaó, efacri- 

ficio de que elle deyxe de eftar comnofco 

a troco de que gole a gloria de eilar com Deos. 

Tro- 
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Troquemfe logo ascaulas denoíía dor em ra- 

zoens de nolTa alegria ; convertaõ-fe gloriofa- 

mente as lagrimas em vivas, os fentimenros 

em applaufos, e as triílezas em parabéns; e em 

vez de magoados agradecidos, fazendo da 

obrigaçaó fineza , ou da neceílidade holocauf- 

ro , rendamos a Deos eternas graças, de que 

fendo ío a Gloria digno lugar daquelle fervo 

feu caó querido, felervifle de ter com figo ao 

nolfo querido Paftor em fua Gloria : Dicentes : 

'Dignus es Domine Deus noftcr acciper e gloriam, 

honori m. 

Suppofto pois, que as duas razoens, que fe 

nos reprelentavaó de nofla dor, faó mais pro- 

priamente motivos de noílaconíolaçaó; bem 

ie legue por concluíaò de todo o nollo diícur- 

fo, que fomente a graveza de noffas culpas 

vem a ficar para caula de noffas lagrimas, e 

que nefta perda, que tivemos do noflo Prelado, 

naò devemos chorar a prefia de íua morte, le- 

naó o defconcerto de noffas vidas. Jáemle- 

melhante occafiaó a hum fervo querido feu 

levou o Senhor apreffadamente para fi ; e diz a 

Elcrirura, que por duas razoens: pela ra/aó dos 

merecimentos proprios, e pela razaó dospcc- 

çados alheyos: Tlacira enitn crat Qeo anima Mins: 4-14*- 

"j. G 2 propter 
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propter hoc properaVit educere illum de médio iniqui- 

tatum. TropiraYtt educere illum : eis ahi a prelía 

da morte. Tlacita enim erat: eisahi os mereci- 

mentos proprios. De médio iniquitatum : eisahi 

os peccados alheyos. Eítas mel mas duas ra- 

zoens concorrerão igualmente para accelerara 

morte defte taó vigilante, e taó querido lervo 

do Senhor; feus merecimentos, e nofios pec- 

cados. A grandeza de feus merecimentos re- 

queria , que Deos lhe anticipaíie a gloria; po- 

rem os deiejos, que tinha de augmentar os ier- 

vi^os, requeriaó a Deos, que lhe dilataíle o 

premio de feus merecimentos. Nefta conten- 

da, que traziaó diante de Deos feus mereci- 

mentos, e Teus deiejos, chegáraó ultimamen- 

te nofl os peccados; e vendo o Senhor, que naó 

mereciaõ nofios peccados, quelografiemosa 

ventura de hum Prelado taó perfeyto , refol- 

veo contra a força de feus Tantos deiejos, que 

íe lhe apreflaffe a morte tanto em premio de 

feus mereci mentos,como em caftigo de nolTos 

peccados: Tlacita enim erat T>eo anima illius : pro- 

pter hoc properaVit educere illum de médio iniquita- 

tum. Aífím que na brevidade defta morte te- 

mos muyto queeftimar, e temos muyto que 

íentir : temos que eftimar o premio, eternos 

que 
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que fentir o caíligo. Temos que eftimar efta 

morte como premio de tantos merecimentos, 

e temos que íentir noíTos peccados como cali- 

fa, e merecimento defta morte. Donde fica 

por conclufaó , que fó nolTos peccados deve- 

mos fentir, e fó nolTos peccados devemos cho- 

rar : Vd nobis , quia pecaVimus. 

Com tudo ainda para a dor de noííos pec- 

cados podemos ternefta morte alguma razao 

de nolTo alivio; porque podemos piamente ef- 

perar, que quem na terra nos dirigio como 

Paftor, noCeo nos amparará como Advogado. 

Pelo que vós, óalmaditofa, que defprezan- 

do as glorias da terra , fubiftes a gozar da me- 

lhor gloria, e cahindo das cabeças dos homens, 

vos aíTentaíles no throno de Deos, já que noílas 

culpas entráraõ também a apreflar o premio de 

voítos merecimentos, feja também parte de 

voííos merecimentos o perdaó de noíías culpas; 

e para que com algum obfequio folicitemos 

eíie beneficio, recebey em gratificaçaó do que 

vos devemos eftas memorias, que vos lacrifi- 

camos: fejaó vitimas da noífa affeyçaó eftas 

demonftraçoens de noíTo fentimento, e já que 

taó fácil, eamorofamentenos compomos com 

a noffa forte a troco da voíTa felicidade, vivey 

em- 
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embora, e vivey eternamente, ó eipirito dito- 

ío, fnas lembrado de noila íorte. E pois nos 

merece volío amor , que tanto fe immortalize 

volía memoria nos coraçoens, em qtievivei- 

tes, como na bemaventuran^a, a que lubiftes, 

vivey eterna, e gloriofamente por íaudade em 

noíToscoracoens, e na gloria, que confiamos 

gozais, por toda a eternidade. 


